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Introdução: O câncer é um diagnóstico temido por todos, porém, quando se trata de uma criança, pelo fato de
estar iniciando sua trajetória de vida, o temor é ainda maior. O processo de enfrentamento da doença impacta
todo sistema familiar, especialmente, o cuidador que permanece longos períodos no hospital. Por isso, tão
importante quanto olhar para o paciente, é prestar suporte psicológico aos cuidadores, para que estes estejam
saudáveis para si e pelo que isso representa à criança, como garantia da adesão e continuação do tratamento.
Objetivo: O objetivo desta pesquisa é analisar os impactos emocionais e as estratégias de enfrentamento no que se
refere ao processo de hospitalização na perspectiva de pais de crianças de quatro a seis anos de idade em
tratamento de câncer. Método: Trata-se de uma pesquisa qualitativa de caráter descritivo para a abordagem de
estudo de caso múltiplos. O objeto de estudo serão cinco pais ou mães biológicos e responsáveis pelos cuidados
de seus filhos hospitalizados em tratamento de câncer no Hospital Regional do Oeste na cidade de Chapecó.
Como instrumento pretende-se utilizar um questionário sociodemográfico seguido de uma entrevista
semiestruturada composta de dez questões e, posteriormente, submetida à Técnica de Análise de Conteúdo.
Resultados: A pesquisa está em fase de coleta de dados e portanto ainda não tem resultados. Conclusão:
Espera-se com esse estudo contribuir para a ampliação, debate e construção do conhecimento sobre o tema.
Assim, despertar interesse nos profissionais em aprimorar suas práticas, no intuito de amenizar os impactos
psicológicos na vida dos cuidadores, vislumbrando-os também como núcleo que deve ser cuidado.
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